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	Professor Ricardo de Souza.

	 

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	 

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	O ano de 1970 marcou um ponto de virada na história do futebol e na identidade nacional do Brasil. Em um país dividido por tensões políticas e sociais, o futebol emergiu como um elemento unificador, capaz de transcender dificuldades e inspirar gerações. Foi nesse contexto que uma seleção brasileira, considerada por muitos como a maior de todos os tempos, entrou em campo para conquistar o tricampeonato mundial no México.

	“ Vamos juntos, vamos, pra frente Brasil,salve a seleção!”

	O trecho acima foi o refrão que embalou a seleção e o país na Copa de 1970, aquela dos 90 milhões em ação(hoje estamos em cerca de 210 milhões!), Era uma época dura para o Brasil,com a ditadura firme e forte. Mas, ainda mais firme e ainda mais forte,só que para o bem, foi a seleção brasileira conseguiu formar nessa Copa.E que seleção. Os 90 milhões que viram jamais esqueceram. Os outros bilhões espalhados no mundo que acompanhavam pela TV ou pelo rádio, também não. É uma unanimidade dizer que foi a seleção mais espetacular da história.Uma seleção só com camisas 10 do meio pra frente. Um time de craques, de jogadores acima da média, de gênios,que faziam do futebol uma arte da mais pura sutileza. Passes eram precisos. Chutes, poderosos. Cabeçadas, certeriras. Jogadas, magníficas.
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	A campanha de 1970 foi mais do que uma sequência de vitórias; foi a consagração do futebol-arte. Com um elenco que reunia nomes lendários como Pelé, Tostão, Rivellino, Jairzinho e Gérson, o Brasil apresentou ao mundo um estilo de jogo que combinava técnica, criatividade e paixão. Sob o comando de Zagallo, o time tornou-se a personificação da beleza e da eficácia no futebol, eternizando jogadas, gols e momentos que permanecem vivos na memória coletiva.
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	Essa seleção venceu os 6 jogos que disputou, marcou 19 gols, uma média absurda de 3,2 gols por partida, e conquistou o inédito tricampeonato mundial de futebol, além da posse definitiva da Taça Jules Rimet ao país.O Brasil de 1970 foi tudo isso e muito mais. Mostrou a importância do preparo físico. Do entrosamento.Do equilíbrio emocional. Derrotou a então campeã mundial Inglaterra com autoridade.Venceu a maior seleção peruana de todos os tempos com goleada.Soube afastar o fantasma de 1950, o Uruguai 20 anos depois do Maracanazo com uma vitória de virada. E bateu a poderosa Itália campeã europeia de 1968 na final com uma goleada de 4 a 1, sendo o último gol mais bonito de todos os Mundiais, aquele da jogada trabalhada de pé em pé e finalizada pelo capita Carlos Alberto Torres, o último homem a erguer a Taça Jules Rimet, o líder daquele timaço.

	Mas a história da seleção de 1970 vai além do campo. A conquista do tricampeonato aconteceu em um cenário de transformações globais e avanços tecnológicos. Pela primeira vez, uma Copa do Mundo foi transmitida ao vivo via satélite, permitindo que milhões de brasileiros acompanhassem cada lance e vibrassem com cada gol, fortalecendo o vínculo entre o futebol e a identidade nacional.
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